Poema (Franz Werfel)

Dei-te um beijo de despedida,

e ainda seguro nervosamente a tua mão.

Aviso-te uma e outra vez:

cuidado com isto e aquilo

O homem é mudo.

Quando é que o apito, o apito soa, finalmente?

Sinto que nunca mais te vou ver neste mundo.

E falo palavras simples – não compreender.

O homem é mudo.

Sei que, se te perdesse, 

Ficaria morto, morto, morto.

E ainda assim, queria fugir.

Meu Deus, como me apetece um cigarro!

O homem é mudo.

Foste embora.

Dou por mim, perdido nas ruas e sufocado pelas lágrimas,

Olho à minha volta, confuso.

Porque nem as lágrimas podem dizer

o que queremos dizer verdadeiramente.

O homem é mudo.

O prazer da arte não é um passatempo, é o oposto: 

é um mata-tempo.

